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RESUMO  

 

Narcissus willkommii (Samp.) A. Fernandes é uma espécie extremamente rara, 
da qual apenas se conhece uma única população mundial. Esta espécie carece de um 
estatuto legal de protecção e de medidas concretas de conservação, além de que, 
pouco se conhece acerca da sua biologia, ecologia e causas de raridade. 

Com base em observações de campo e dados obtidos através de sistemas de 
informação geográfica, coligiu-se e analisou-se um amplo leque de informação. Os 
resultados obtidos mostram que, em geral, as variáveis ambientais estudadas não 
explicam de forma satisfatória a presença e a distribuição de N. willkommii. 
Sugerem todavia, que o loendral/tamargal possa ser um habitat preferencial para a 
espécie e que variáveis relacionadas com a presença humana, possam constituir 
indicadores do grau de perturbação nas margens, quiçá uma das principais 
condicionantes à sua sobrevivência.  

Os resultados da aplicação do índice I de Moran à distribuição dos núcleos de N. 
willkommii, mostram que acima de uma distância média de 9.87m, estes não se 
encontram correlacionados espacialmente, o que sugere a influência de factores 
estocásticos na sua distribuição e agrava a ameaça de extinção da espécie. 

Nos ensaios de germinação de sementes efectuados verificou-se uma taxa média 
de sucesso de 67% e constatou-se a sua resistência a períodos de imersão 
prolongados. 

Globalmente, o estudo efectuado permitiu propor um plano de conservação 
baseado em três eixos fundamentais: a conservação in situ dos núcleos existentes, o 
estabelecimento de novas populações e a realização de estudos que complementem 
a informação actual sobre a espécie. 
 
Palavras-chave: Narcissus willkommii; conservação de espécies ameaçadas; ribeira 
de Quarteira; sistemas de informação geográfica; plano de conservação; 
autocorrelação espacial 
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ABSTRACT 
 

 Narcissus willkommii (Samp.) A. Fernandes is an extremely rare species, known 
only from one population. This species lacks of a legal protection status and 
concrete actions for its conservation. There’s much to be known about its biology, 
ecology and causes of rarity. 
 Using data from field observations and data obtained in a geographical 
information system, it was possible to compile a large amount of information. The 
results show that, in general, the studied variables don’t explain the presence and 
distribution of N. willkommii, however, it’s suggested that oleander/tamarisk fields 
may be a desirable habitat for the species, and that variables direct or indirectly 
related with men presence, may be indicators of the perturbation level in the river 
bank, which is suspected to be one major threat to the species survival. 

The application of Moran´s I Index shows that above an average distance of 
9.87m, the nuclei aren’t spatially correlated. This suggests the influence of 
stochastic factors on the species distribution and consequently raises the extinction 
threat on the species. 

The germination tests developed showed a 67% success rate and the seed 
resistance to long submersion periods.  

These results allowed the proposal of a conservation plan supported in three 
main axes: in situ conservation of the existing nuclei, establishment of new 
populations (ex situ conservation) and the development of studies to complete the 
information on the species in areas such as reproduction biology, population 
dynamics and microhabitat. 
 

Key-words: Narcissus willkommii, endangered species conservation; Quarteira 

river, geographic information systems; spatial autocorrelation; conservation plan; 
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